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 retomada das negociações Aespecíficas com a Caixa Fe-
deral escancarou as verda-

deiras intenções da direção da em-
presa: piorar as condições de traba-
lho e o atendimento à população, 
além de esvaziar o papel do banco 
público.

Na reunião do dia 28/1, os inter-
locutores do banco anunciaram a 
abertura no dia 1º de fevereiro de 
um novo PAA (Plano de Apoio a 
Aposentadoria) destinado a quem 
estiver aposentado pela Previdên-
cia Social até 31 de março deste ano 
e com mais de 48 anos de idade. De 
acordo com o banco, cerca de 11 mil 
trabalhadores em todo o país reú-
nem essas condições.

Esse será o segundo PAA em me-
nos de um ano. O de março de 2015 
resultou na saída de cerca de 3 mil 
bancários.

O impacto desse tipo de medida 
pode ser avaliado pela liderança da 
Caixa no ranking de reclamações 
do Banco Central em sete dos doze 
meses do ano passado.

Mesmo com essas sucessivas re-
duções no quadro e seus reflexos da-
nosos, os representantes do banco 
afirmaram: não haverá novas con-
tratações.

“Não aceitamos essa política 
que aumentará a sobrecarga e o ado-
ecimento entre os trabalhadores. 
Nossa resposta será a mobilização, 
com protestos, além de intensificar, 
junto à população, a coleta de assi-
naturas por mais empregados”, 
afirma o secretário geral do do Sin-
dicato, Euryale Brasil, acrescentan-

O Comitê em Defesa das Esta-
tais definiu o 3 de fevereiro como 
Dia Nacional de Luta contra o Pro-
jeto de Lei do Senado 555 (PLS 
555/2015). Nessa data, o chamado 
Estatuto das Estatais pode ser vota-
do e o objetivo é pressionar os se-
nadores para que o rejeitem.

As manifestações foram defini-
das no seminário sobre o PLS 555 re-
alizado no dia 27/1 com a participa-
ção do secretário geral do Sindica-
to, Euryale Brasil, comerciários, me-
troviários, entre outras categorias 
profissionais. O consenso é que o 
PLS é um dos maiores ataques já 
vistos às empresas públicas.

No seminário, o diretor do Dest 
(Departamento de Coordenação e 
Governança das Empresas Esta-
tais), ligado ao Ministério do Plane-
jamento, Murilo Barella, afirmou 
que o momento é seríssimo. 

“O que está sendo proposto por 
meio desse texto é uma mudança de 
modelo de Estado. Vários itens in-
corporados tratam de questões re-
lativas a servidores de caráter esta-
tutário, e deveriam ser regulados 
em outra legislação e não num 
único projeto. Conversei com o 
senador Tasso Jereissati sobre isso 
e não vi grandes esperanças. O cir-
co está armado. Precisamos de uma 

mobilização forte agora, caso 
contrário teremos muito a perder”, 
destacou.

O diretor citou alguns exem-
plos, como a Caixa Federal, gestora 
do programa Bolsa Família. Se-
gundo Barella, caso esse PLS seja 
aprovado, ou a Caixa abrirá uma 
subsidiária para fazer a gestão do 
programa, ou terá de separar várias 
das suas agências especificamente 
para o Bolsa Família. “Isso acarre-
tará em uma mudança da lógica ad-
ministrativa da Caixa e custos altís-
simos”, reclamou.

De acordo com a coordenadora 
do movimento, Maria Rita Serrano, 

é essencial aumentar a atuação 
sindical. 

“Devido à pressão dos trabalha-
dores, o Ministério do Planeja-
mento já se manifestou apresen-
tando uma posição firme contra o 
PLS 555. Mas isso não é suficiente, a 
gente tem de solidificar ainda mais 
o movimento e ampliar a luta.”

Patrimônio em risco 
O PLS 555 é junção dos PLSs 167 

e 343 – cujos autores são, respecti-
vamente, os senadores tucanos 
Tasso Jereissati e Aécio Neves – e do 
anteprojeto apresentado pelos pre-
sidentes da Câmara, Eduardo Cu-

nha, e do Senado, Renan Calheiros, 
ambos do PMDB.

Determina que empresas 100% 
públicas como a Caixa, Correios e 
BNDES tornem-se sociedades 
anônimas. Além disso, interfere na 
gestão de empresas de economia 
mista como Banco do Brasil e Pe-
trobras, ao limitar investimentos e 
vetar a participação de pessoas 
ligadas a partidos ou sindicatos 
(isso inclui os trabalhadores sindi-
calizados) nos conselhos de admi-
nistração.

FONTE: Rede Brasil Atual e CUT

Protesto em todo país contra PLS 555
Trabalhadores de diversas categorias realizam Dia Nacional de Luta em 3 de fevereiro contra projeto que fragiliza empresas 
estatais e abre caminho para privatização

CAIXA

Direção do banco abre pacote de maldades 
a afirma que não fará novas contratações

do que o banco descumpriu a cláu-
sula 50 do acordo aditivo à Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) de 
2014 que determinava a contrata-
ção de mais 2 mil funcionários até o 
final de 2015. 

“Em vez disso, saíram 3 mil co-
legas devido ao PAA. Não aceita-
mos esse desrespeito e vamos to-
mar medidas para que cumpram o 
acordo. Querer reduzir ainda mais 
a quantidade de trabalhadores está 
na contramão do que vem sendo 
debatido pelo governo federal para 
que haja mais oferta de crédito. 
Para fazer isso, os bancários têm de 
ter condições adequadas de tra-
balho nas agências e departamen-
tos.”  

Concursados 
O dirigente critica ainda o des-

caso com os aprovados no concur-
so de 2014 que aguardam convoca-
ção. “A direção da empresa não po-

de simplesmente fechar os olhos a 
essa situação. Por isso é importante 
os concursados também engrossa-
rem a mobilização pela ampliação 
do quadro. O Ministério Público do 
Trabalho, inclusive, está acompa-
nhando e abriu inquérito contra a 
instituição para que seja prorroga-
da a validade do concurso de 2014.”

Reestruturação 
Questionado sobre a reestrutu-

ração nas Girets (Gerências de Re-
taguarda), os negociadores do ban-
co se limitaram a responder que foi 
colocado em prática um projeto-
piloto em Brasília.

A empresa também informou 
que o PSI (Processo Seletivo In-
terno) está suspenso devido à rees-
truturação.

Promoção por mérito 
A instituição reiterou que o cré-

dito da promoção por mérito ocor-

rerá em fevereiro, mas retroativo a 
1º de janeiro. Também ficou de in-
formar em 5 de fevereiro a quanti-
dade de trabalhadores com um ou 
dois deltas e quantos não terão di-
reito. Cada delta representa reajus-
te de 2,33% na tabela do Plano de 
Cargos e Salários (PCS).

PLR 
A publicação do balanço da Cai-

xa Federal está prevista para o final 
de fevereiro. Diante disso, uma res-
salva no acordo aditivo do banco 
permite o pagamento entre 1º e 31 
de março (na CCT a data limite é 1º 
de março). 

Saúde Caixa 
A Caixa também negou a redu-

ção da coparticipação aos assisti-
dos baseada no superávit do plano. 
O movimento sindical vai insistir 
no tema, pois a Caixa já havia con-
cordado, em mesa de negociação, 

em diminuir essa cobrança de 20% 
para 15% já a partir de janeiro des-
te ano. Os negociadores do banco 
afirmaram que essa redução não 
ocorreu porque foi rejeitada pelo 
Conselho Diretor da Caixa.

“Os empregados arcam com 
30% e a Caixa com 70% para cus-
tear o Saúde Caixa. Na prática, os as-
sistidos desembolsam bem mais 
que esse percentual pois, além da 
mensalidade, pagam  coparticipa-
ção por exames. Isso resulta em su-
perávit que já atinge R$ 700 mi-
lhões e é obrigação da direção do 
banco discutir com os trabalhado-
res a destinação desses recursos”, 
explica Euryale. “A redução da co-
participação é uma das formas, 
como também é a melhoria no 
atendimento e investimentos em 
programas de prevenção.” Dionísio 
reforça que baixar o valor da copar-
ticipação não oneraria em nada o 
Saúde Caixa e ainda beneficiaria o 
banco que teria uma redução nos 
gastos com o plano na mesma pro-
porção que os trabalhadores. 

Fóruns regionais 
A reunião avaliou, ainda, a 

atuação dos seis fóruns regionais 
sobre condições de trabalho nas ci-
dades de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Campinas, Curitiba, Belo Horizon-
te, Fortaleza e Brasília. As iniciati-
vas foram consideradas positivas e, 
em nova reunião sobre esse tema 
marcada para 16 de março, será 
definida a ampliação para todo o 
país.

Com informações do SEEB-SP



Fevereiro de 20162 3

NEGADO

MAIS CEDO
BANCO DA AMAZÔNIA

BANCOS PÚBLICOS

PRESIDENTE: José Pinheiro
DIRETOR DE IMPRENSA: Clemilson Farias
DIRETOR FINANCEIRO: Osvaldmundo Esteves
CONSELHO EDITORIAL: José Pinheiro, Euryale Brasil e Clemilson Farias
Jornalista responsável: Rondineli Gonzalez - SRTE/RO 00700
Tiragem: 2.500 exemplares

Rua Gonçalves Dias, 110, Centro - Porto Velho - Rondônia
CEP 76801-076 | Fone 69 3224-5259 - Fax 3224-5384

E-mail: seeb_ro@ig.com.br | Home Page: www.bancariosro.com
REGIONAIS: Ji-Paraná: 69 3421-5469 / Cacoal: 3441-5289 

Vilhena: 3221-2903 / Ariquemes: 8456-6274 / Rolim de Moura: 8401-2158

Fevereiro de 2016

BB e Caixa foram em boa parte responsáveis 
por saldo negativo de vagas no setor bancário

Os bancos públicos contribuí-
ram em grande parte para o saldo 
negativo de empregos no setor ban-
cário que, em 2015, fechou 9.886 
vagas, segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho. 

Esse saldo negativo representa 
crescimento de 97,6% em relação 
ao número de postos extintos pelo 
setor em 2014 (-5.004). O aumento 
se explica, em grande parte, pelos 
milhares de desligamentos que 
ocorreram no Banco do Brasil e na 
Caixa, por conta de seus respecti-
vos planos de incentivo à aposen-
tadoria.

No BB, cerca de 5 mil aderiram 
ao PAI (Plano de Aposentadoria In-
centivada), enquanto que na Caixa, 

o Programa de Apoio à Aposenta-
doria (PAA) foi responsável pela 
saída de aproximadamente 3 mil 
empregados. Essas vagas ainda 
não foram repostas, como cobra o 
movimento sindical, e o saldo de 
empregos em ambos foi negativo, 
de acordo com seus balanços.

Em 12 meses (setembro de 2014 
a setembro de 2015), a Caixa elimi-
nou 2.416 postos de trabalho. No 
mesmo período, o BB extinguiu 
2.552 vagas. E isso com seus respec-
tivos lucros em alta. Esse problema 
será ainda mais agravado com o 
início do novo PAA, que se deu no 
dia 1º de fevereiro.

O BB teve lucro líquido ajusta-
do (que exclui itens extraordinári-
os) de R$ 8,9 bi, crescimento de 
7,5% em relação a setembro de 

2014. Já o lucro líquido da Caixa 
chegou a R$ 6,5 bi, 23,3% maior que 
o de setembro de 2014.

“Como se vê, não há nenhuma 
justificativa para que eliminem em-
pregos, sobrecarregando trabalha-
dores, comprometendo o atendi-
mento à população e agravando a 
crise no país. O Sindicato continua 
lutando para que BB e Caixa repo-
nham as vagas abertas com as apo-
sentadorias e criem empregos, 
cumprindo seu papel social”, afir-
ma o presidente do Sindicato, José 
Pinheiro.

Para o empregado da Caixa e se-
cretário geral do SEEB-RO, Euryale 
Brasil, o governo federal deve rever 
sua política e voltar a apostar nos 
bancos públicos como indutores 
do crescimento. 

O Bradesco informou no dia 28 
de janeiro, para a Contraf-CUT, que 
irá pagar a PLR na sexta-feira, dia 5 
de fevereiro, véspera de carnaval. O 
cálculo do benefício será feito em ci-
ma do lucro do banco, anunciadono 
último dia 27 de janeiro.

“Parabéns aos trabalhadores 
(as) que mesmo num ano difícil pa-
ra a economia, se superaram, de-
monstrando a falácia da dita crise, 
pois, o crescimento do Lucro ultra-
passa 16%. Só o trabalho produz ri-
queza”, exaltou Gheorge Vitti, coor-
denador da Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do 
banco.

Lucro exorbitante
Em 2015, o Banco Bradesco 

obteve um Lucro Líquido Gerencial 
de R$ 17,873 bilhões, com cresci-
mento de 16,4% em relação a 2014. 
O retorno sobre o Patrimônio Lí-
quido Médio Anualizado (ROE) 
ficou em 20,5%, com crescimento 
de 0,4 p.p. em doze meses.

A Carteira de Crédito Expandi-
da do banco cresceu 4,2% em doze 
meses e atingiu R$ 474 bilhões (no 
trimestre houve queda de 0,1%). As 
operações com pessoas físicas 
cresceram 4,5% em relação a 2014, 
chegando a R$ 147,7 bilhões. Já as 

O Banco Itaú negou a solicitação 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), enviada no último 
dia 28/1, de antecipar o pagamento 
da 2ª parcela da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) referente 
ao exercício de 2015.

Roberto von der Osten, presi-
dente da Contraf-CUT, explica que o 
pedido feito a todos os bancos foi 
motivado em função da concentra-
ção de despesas (tributos e gastos 
fami l iares)  assumidas  pe los 

trabalhadores do banco entre os 
meses de janeiro e fevereiro. 

“Outros bancos já deram um 
sinal positivo, antecipando este 
benefício que é fruto do suor dos 
bancários e das bancárias. Já o Itaú 
negou e nem explicou o por quê. 
Esperamos que eles reconsiderem 
essa posição”, disse.

O Itaú-Unibanco S.A. divulgou 
os resultados relat ivos ao 4º 
trimestre de 2015 no dia 2 de 
fevereiro de 2016.

Fonte: Contraf-CUT

O Santander confirmou no dia 
28 de janeiro a antecipação da PLR 
para o dia 19 de fevereiro. O paga-
mento será efetuado juntamente 
com o pagamento do programa 
próprio de remuneração PPRS.

O Santander obteve em 2015, 
lucro líquido gerencial de R$ 6,6 
bilhões, com crescimento de 
13,2% em relação à 2014. O retor-
no sobre o Patrimônio Líquido Mé-
dio Anualizado (ROE) ficou em 
12,8%, com crescimento de 1,3 
ponto percentual em doze meses. 
O lucro obtido no Brasil represen-
tou 19% do lucro global que foi de 

€ 6,566 bilhões (alta de 12,9% em 

relação a 2014). Os bons resulta-
dos, entretanto, não se refletiram 
nas remunerações, em contrata-
ções suficientes e na melhoria das 
condições de trabalho no banco.

Segundo a análise feita pelo 
Dieese, a holding encerrou o ano 
de 2015 com 50.024 empregados, 
com aumento de 715 postos de tra-
balho em relação a 2014. Foram 
abertas 10 agências nesse período 
e o número de cliente cresceu em 
1,3 milhão.

O Santander foi o primeiro dos 
grandes bancos a publicar o ba-
lanço do ano passado, uma vez 
que os resultados já foram apre-
sentados, a Contraf-CUT está 

entrando em contato para que 
seja feito o adiantamento do paga-
mento da PLR-Participação nos 
Lucros e Resultados. Além da PLR, 
os funcionários do Santander 
também devem receber a PPRS- 
Programa de Participação nos 
Resultados Santander.

Banco foi favorecido com 
aumento da taxa de juros
O banco também se favoreceu 

com o aumento do aumento das ta-
xas de juros O crescimento das re-
ceitas com Títulos e Valores Mobi-
liários (TVM) foi diretamente in-
fluenciado pelos sucessivos au-
mentos na taxa Selic e elevação 
nos índices de preços. No Santan-
der, essas receitas apresentaram 
crescimento de 68,1%, totalizando 
R$ 29,5 bilhões.

Tarifas pagam despesas 
com sobra

A receita com prestação de ser-
viços mais a renda das tarifas ban-
cárias cresceu 7,3% no período, 
totalizando R$ 11,9 bilhões. As des-
pesas de pessoal subiram 9,4%, 
atingindo R$ 8,1 bilhões. Assim, 
em 2015, a cobertura dessas des-
pesas pelas receitas secundárias 
do banco foi de 146,9%.

FONTE: Contraf-CUT

A primeira reunião em 2016 
do Sindicato dos Bancários do 
Pará, Contraf-CUT e Fetec-CUT 
Centro Norte com o Banco da 
Amazônia ocorreu no dia 13/1, na 
sede do banco em Belém, e o tema 
principal foi sobre a construção 
de uma nova política para as Ho-
ras Extras na instituição.

O banco apresentou às entida-
des uma proposta preliminar so-
bre o tema, a qual ainda não foi 
submetida nem a diretoria do 
banco, nem ao DEST, e que tem 
sido conduzida pela Gerência de 
Pessoal (GEPES) com base nos 
modelos do Banco do Brasil e da 
Caixa Econômica Federal.

Nessa proposta o Banco da 
Amazônia apresenta como meta, 
que as horas extraordinárias de 
trabalho sejam integralmente pa-
gas de forma pecuniária, como 
ocorre no BB e outras instituições 
financeiras ao longo de um pro-
cesso de amadurecimento, levan-
do em consideração a realidade 
do banco.

Porém, o banco justifica que 
essa política deverá ser implanta-
da de forma imediata conforme a 
realidade financeira da institui-
ção, que hoje tem provisionado 
para o pagamento de Horas Ex-
tras o montante de R$ 200 mil, 
mas que o valor será acrescido pa-
ra o montante em torno de R$ 1 
milhão para o pagamento de ex-
trapolação de jornada.

Neste projeto, o Banco da Ama-
zônia quer que todas as unidades 
da empresa tenham alçada finan-

ceira prevista para esses paga-
mentos. Os detalhes da proposta 
inicial foram remetidos às enti-
dades sindicais para apreciação 
de analise e posterior retorno pa-
ra continuidade do debate na me-
sa de negociação.

Ponto Eletrônico
O Sistema Alternativo de Pon-

to Eletrônico do Banco da Ama-
zônia foi um dos pontos tratados 
na reunião. A questão é dar pros-
seguimento para a definição so-
bre a homologação do sistema e 
do Acordo Coletivo de Trabalho 
específico do Ponto Eletrônico en-
tre o banco e as entidades sin-
dicais.

O banco submeteu, naquele 
momento, ao Comando dos 
Bancários o material referente ao 
ACT do Ponto Eletrônico e as en-
tidades sindicais assumiram com-
promisso de se manifestar ofi-
cialmente sobre o assunto em um 
prazo de 15 dias.

PCCS 
Outro encaminhamento a-

provado na reunião foi de que até 
antes do Carnaval, em fevereiro, 
deverá ser instalada a mesa espe-
cífica de negociação sobre o Pla-
no de Cargos, Carreiras e Salários, 
que no caso do Banco da Amazô-
nia está defasado há quase 20 
anos, e sua atualização é uma 
bandeira histórica da categoria 
que fora confirmada no fecha-
mento da greve 2015.

FONTE: Bancários-PA

Contribuindo com desemprego
SANTANDER

Confirmado o pagamento 
de PLR para 19 de fevereiro

Bradesco antecipa parcela da PLR para 5 de fevereiro

Itaú não vai antecipar pagamento da PLR

operações com pessoas jurídicas al-
cançaram R$ 326,3 bilhões e tive-
ram alta de 4,0% em doze meses. Es-
sa carteira apresentou queda de 
0,9% no último trimestre do ano 
em relação ao anterior. O Índice de 
Inadimplência superior a 90 dias 
apresentou alta de 0,6 p.p. no perío-
do, ficando em 4,1%.  As despesas 
com provisões para créditos de li-
quidação duvidosa (PDD) também 
subiram (43,7%), totalizando R$ 
20,6 bilhões.

Lucros altos e postos de trabalho 

reduzidos - Em meio aos números 
estarrecedores, com lucros nas 
alturas, o Bradesco vem reduzindo 
o quadro de funcionários.  A 
situação é tão recorrente que não é 
mais novidade. O banco lucra mais, 
mas emprega menos. A holding 
encerrou o ano de 2015 com 92.861 
empregados, com redução de 2.659 
postos de trabalho em relação a 
2014. Foram fechadas 152 agências 
nesse período.

Fonte: Contraf-CUT

Horas extras foram tema da 
primeira reunião de 2016 


